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onsiderando o direito do sur-
do de participar na definição dos

aspectos relacionados à sua vida, tal
como vem sendo enfatizado pelas con-

tribuições do Bilingiiísmo à educação,
e os sucessivos resultados negativos
na sua escolarização, o estudo teve
como objetivo descrever e analisar a
sua experiência educacional nas di-
ferentes modalidades de atendimen-
to, tendo por base os relatos. Para
tanto, foram entrevistados 13 surdos
adultos, egressos de diferentes moda-
lidades de atendimento. As entrevis-
tas foram realizadas por Língua de
Sinais, registradas por vídeo grava-
ção e contemplaram três temas cen-
trais: escolaridade, relacionamento e

comunicação.
Os relatos revelaram que os

participantes aprenderam mais e fo-
ram mais felizes, quando seus profes-
sores utilizaram formas alternativas de
comunicação e procedimentos de en-
sino mais adequados aos alunos sur-
dos; fato que só aconteceu nas clas-
ses especiais e escolas de surdos que
utilizavam sinais. Na relação com os

componentes curriculares, os surdos en-

frentaram muitas dificuldades, prin-

cipalmente em
às demais discip
essa língua. Os
ram que estabel
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da dificuldade d
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especial. Como
surdos inseridos é

maneira como ad

ticipantes do es

apenas copiandi
Apesar d

des vivenciadas
larização, os e
raram voltar pa

idéia”. Ponderaram, entretanto, que
voltariam para uma escola com: es-

paço garantido para a Língua de Si-
nais, com professores ouvintes capa-
citados em Língua de Sinais, profes-
sores surdos e currículo que contem-

plasse as especificidades do surdo e
a sua cultura, condições que podem
ser encontradas nas escolas de sur-
dos e, de acordo com a visão desta
pesquisa, em algumas escolas com
classes especiais organizadas tendo
em vista esses aspectos. Concluído,
este estudo mostra a importância de
se ouvir os usuários do sistema edu-
cacional para garantir propostas cur-
riculares capazes de atender, realmen-
te, as necessidades de seus alunos. Em
relação ao surdo, traz a opinião dele
como sua principal contribuição.
Considerando que há muito, ainda, a
conhecer sobre o processo educacio-
nal dos surdos, o estudo apresenta
alguns indicadores sobre as contri-
buições advindas da concepção so-

cioantropológica da surdez e dos es-
tudos bilíngiies no delineamento de
caminhos mais ajustados às necessi-
dades dos surdos e em valorizar a par-
ticipação dos mesmos na construção
do seu projeto educacional.
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